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Mensagem do Presidente 
de Rotary International
R. Gordon R. McInally
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ezEstes são tempos que clamam por 
paz. O Médio Oriente encontra-se 
na situação mais instável dos últimos 
anos. A guerra na Ucrânia é a maior 
na Europa desde a Segunda Guerra 
Mundial, e há conflitos armados no 
Sudão e em partes da África Central. 
Quase todos os continentes estão a 
ser palco de um grande conflito ar-
mado. 

O Rotary tem um papel vital a de-
sempenhar na promoção da causa 
da paz. Costumo dizer que o Rotary 
precisa trabalhar pela paz de forma 
tão agressiva quanto aqueles que 
querem fazer guerra. É o espírito 
que se encontra na nossa declaração 
de visão: “Juntos, vemos um mundo 
onde as pessoas se unem e entram 
em ação para criar mudanças dura-
douras - em todo o mundo, em nos-
sas comunidades e em nós mesmos.” 
Nunca devemos perder de vista este 
último apelo - que para provocar a 
mudança no mundo, precisamos de 
promover a mudança dentro de nós. 

Cabe-nos a nós ser modelos de com-
portamentos de construção da paz 
entre nós. Podemos fazer melhor do 

que questionar os motivos uns dos 
outros e saltar para a explicação mais 
dura possível. Depois de ouvirmos 
palavras que nos possam magoar ou 
ofender, temos a oportunidade de 
perguntar, com compaixão e curiosi-
dade, qual a intenção dessas palavras 
ofensivas. E depois temos uma nova 
oportunidade de reparar a falha.  

Se quisermos ser um exemplo para 
o mundo, comecemos por o ser uns 
para os outros. Ajudemo-nos uns aos 
outros a encontrar uma maior com-
preensão e alternativas produtivas 
às palavras que causam mágoa e des-
confiança.

E mantenhamo-nos fiéis aos nossos 
princípios, mas nunca duvidemos da 
sinceridade de cada um para pôr fim 
aos conflitos e não para os alimentar. 

Recordo-me de um discurso profe-
rido pelo senador norte-americano 
Robert Kennedy em 4 de abril de 
1968, o terrível dia em que o re-
verendo Martin Luther King Jr. foi 
assassinado. Kennedy estava em In-
dianápolis a falar para uma audiên-

cia num bairro predominantemente 
afro-americano onde as pessoas ain-
da não tinham sabido que o Dr. King 
tinha sido morto. 

Partilhou a terrível notícia. Homena-
geou o Dr. King por tudo o que tinha 
feito pela causa da justiça e da paz. E 
depois ligou-se à multidão em fúria 
e em luto, dizendo: “Para aqueles de 
vós que são negros e se sentem ten-
tados a encher-se de ódio e descon-
fiança perante a injustiça de tal ato, 
contra todos os brancos, só posso di-
zer que sinto no meu coração o mes-
mo tipo de sentimento. Mataram-me 
um membro da minha família”. Foi a 
primeira vez que falou publicamente 
sobre o assassinato do Presidente 
John F. Kennedy. E enquanto muitas 
cidades americanas explodiram em 
violência nessa noite, Indianápolis 
não o fez. 

É em tempos de crise e desespero 
que mais precisamos de empatia. A 
empatia é a ferramenta mais pode-
rosa da paz e é vital se quisermos 
dar os primeiros passos corajosos e 
humildes para Criar Esperança no 
Mundo.

A mudança interior
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Caldas da Rainha 
acolhe RYLA

Entre os próximos dias 03 e 05 de abril, 
teremos o  RYLA - D1960|23-24,  em 
Caldas da Rainha, numa organização 
conjunta do Rotary Club e Rotaract 
Club de Caldas da Rainha.

O  RYLA  é um Prémio Rotário de Lide-
rança Juvenil, cujos objetivos principais 
são:

·  Desenvolver habilidades de lideran-
ça dos jovens e reconhecer aqueles 
que causam impacto positivo nas 
suas comunidades;

·  Incutir nos jovens a dedicação a lon-
go prazo à prestação de serviços hu-
manitários e dar-lhes a oportunida-
de de servir através do Rotary;

·  Cumprir o compromisso do Rotary 

com os serviços à juventude, real-

çando a sua capacidade de liderança.

Que melhor prémio para jovens estu-

dantes (entre 15 e 18 anos) do que 

proporcionar-lhes uma formação onde 

terão a oportunidade de desenvolver 

competências de liderança e comuni-

cação, participar em projetos de servi-

ço comunitário e estabelecer conexões 

significativas com outros jovens líderes.

Esta experiência não apenas fortalecerá 

os seus conhecimentos e habilidades, 

mas também os inspirará a se tornarem 

agentes de mudança nas 

suas comunidades.

É com esse propósito que 

abraçámos este desafio e 

que contamos com a vossa 

participação. Preparámos 

um Programa com vários 

pontos de interesse e es-

tamos certos de que será 

uma experiência enrique-

cedora para todos os jo-

vens participantes.

Estamos ansiosos para ver 

o impacto positivo que es-

ses jovens líderes levarão 

após participarem deste 

programa extraordinário.

Consulte o  link  infra para 

obter informação detalha-

da sobre o evento:

https://www.rotary1960.

org/ryla-2024/

https://www.rotary1960.org/ryla-2024/
https://www.rotary1960.org/ryla-2024/
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Rotários: 1 177 787

Rotary clubes: 36 902

Países e Regiões com Rotary: 218

Distritos Rotários: 530

Interactistas: 355 327

Interact Clubes: 15 449

Rotaractistas:  177 145

Rotaract clubes:  10 734

Países e Regiões com RTC: 178

NRDC: 13 362

NÚMEROS ROTÁRIOS 
Números rotários em 19  de Março  de 2024

Repensar o paradigma da mobilidade  
para salvar o ambiente

À medida que enfrentamos desafios 
ambientais cada vez mais urgentes, é 
crucial repensar a maneira como nos 
movemos pelo mundo. O paradigma 
atual de mobilidade, centrado em 
combustíveis fósseis e veículos 
individuais, está a deixar uma pegada 
pesada no meio ambiente, comprome-
tendo o futuro das próximas gerações. 
Todos o sabemos. Para proteger o nosso 
planeta, devemos adotar uma aborda-
gem radicalmente diferente. 

É imperioso abraçar uma nova visão de 
mobilidade, que privilegie soluções sus-
tentáveis e alternativas. 

Esta é uma reflexão que vos propomos 
nesta edição. 

Através do generoso contributo do jor-
nalista e professor Carlos Cipriano, so-
mos convidados a olhar para o papel es-
sencial que assume a ferrovia na questão 
da mobilidade.  Destacando-se como um 
transporte terrestre altamente eficiente 
em termos energéticos, o comboio, com-
parativamente ao automóvel, consome 
significativamente menos energia, além 
de emitir consideravelmente menos 
poluentes atmosféricos. Esta eficiência 

é crucial para reduzir a dependência de 
combustíveis fósseis e diminuir a emis-
são de gases de efeito estufa, contri-
buindo de forma decisiva para a mitiga-
ção das mudanças climáticas.

Ao mudarmos a nossa rota agora, po-
demos trilhar um caminho mais verde 
para o futuro, tendo a proteção do am-
biente como uma prioridade fundamen-
tal. Acreditamos ser esta uma questão 
importante para refletir neste mês que 
Rotary dedica ao Ambiente. 

Gostaria também de enfatizar uma notí-
cia que muitos recebemos com alegria: 
alcançamos os zero casos de poliomieli-
te selvagem, segundo dados de até 6 de 
março de 2024. É importante lembrar 
que, em 2023, o número total de casos 
de poliomielite selvagem foi de apenas 
12: seis deles no Paquistão e outros seis 
no Afeganistão. Mas, em 2022, o total 
de casos ascendia a 30. Estes números 
evidenciam um progresso significativo 
na erradicação da poliomielite, uma das 
principais bandeiras do nosso Rotary. 

Estamos no caminho certo. Temos de 
prosseguir a nossa ação e, com ela, con-
tinuar a criar esperança no mundo 
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David  
Valente
Distrito 1960

tem a palavra o Governador…

Ambiente e Sustentabilidade

Mais de duzentos anos depois do início 
da Antropoceno, o planeta entra numa 
década decisiva para inverter os índices 
geradores de alterações climáticas.

O processo de consciencialização foi 
longo e teve como principais pioneiros 
a ONU, na Conferencia de Estocolmo 
(1972), o Clube de Roma com o seu rela-
tório “Os limites do Crescimento” (1972), 
as Igrejas através do Encontro Europeu 
de Basileia (Suíça) com o tema “Paz e 
Justiça para Toda a Criação” (católicos, 
protestantes e ortodoxos, 1989) e da 
Assembleia Mundial do WCC em Seul 
com o tema “Justiça, Paz e Salvaguarda 
da Criação” (protestantes e ortodoxos, 
1990), muitas ONG e figuras públicas de 
todas as áreas do conhecimento. 

A questão é fácil de entender: ou muda-
mos os nossos hábitos de relação com a 
natureza e o ambiente, ou caminhamos 
para uma situação incontrolável, de al-
terações do clima, do nível da água, da 
temperatura média, com consequências 
desastrosas em toda a nossa vida. No 
fundo, como pessoas, temos de optar en-
tre um crescimento económico consumi-
dor de recursos e predador da natureza e 
dos seus equilíbrios, ou um crescimento 
moderado e sustentável, respeitando a 
natureza. 

Apesar da equação ser muito clara, alguns 
dos tratados internacionais não tiveram a 
ratificação dos países mais importantes e 
poluidores, como é o caso da Convenção 
Sobre o Ambiente de Desenvolvimento, 
sobre as Mudanças Climáticas, com a 
sua Agenda 21 (ECO 92 Rio de Janeiro, 
1992) e o Protocolo de Quioto (1997). 

Rotary está atendo a todas estas ques-
tões e tem atuado aqui como atua em to-
das as áreas, ou seja, através de projetos, 
utilizando as suas parcerias para mudar 
as atitudes e comportamentos. Nos últi-
mos cinco anos a The Rotary Foundation 
aplicou 18,4 milhões de dólares em pro-
jetos protegendo e restaurando recursos 
terrestres, costeiros, marinhos e de água 
potável, defendendo o consumo susten-
tável e apoiando ações de educação para 
o ambiente, isto é, ações que estimulem 
comportamentos respeitadores do ecos-
sistema terra e da sua biodiversidade.

Entre nós, em Portugal, também é ne-
cessário entrar em ação, pois alguns 
programas ambientais públicos não 
são suficientemente financiados nem 
priorizados e, portanto, existe aqui mui-
to campo para os rotários trabalharem.  
Devemos apoiar pensamento e ação em 
favor de programas que promovam ar 
limpo, água potável, agricultura sustentá-

vel, indústrias não poluentes, reciclagem 
e reutilização. Proteger o ambiente não 
depende apenas dos grandes decisores, 
empresas, Estados e organizações. De-
pende de cada um de nós, com pequenas 
ações que acreditamos podem ser repeti-
das e multiplicadas.

Algumas organizações ambientalistas 
traçam um futuro negro para o homem 
neste planeta azul, mas se a preocupa-
ção sobre a preservação do ambiente se 
universalizar e fortalecer, ainda vamos a 
tempo de inverter a situação. Uma pes-
quisa recente feita pela The Nature Con-
servancy, a Universidade do Minesota 
e outras 11 instituições, demostrou que 
ainda vamos a tempo de evitar um futuro 
catastrófico se fizermos mudanças signi-
ficativas nos próximos 10 anos, traçando 
juntos um novo caminho para nós e para 
o planeta. 

O Secretário-geral da ONU, António Gu-
terres, defendeu recentemente que os 
países devem criar novas contribuições a 
nível nacional para toda a economia antes 
de 2025, que estejam em linha com a limi-
tação do aumento da temperatura global 
a 1,5 graus Celsius. 

Os rotários sabem que defender a cau-
sa do Ambiente e da Sustentabilidade é 
amar o planeta e os seus habitantes.
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DR

Duarte
Besteiro
Distrito 1970

tem a palavra o Governador…

Mês de Abril - Mês do Meio Ambiente

O apoio ao meio ambiente é a sétima 
área de enfoque do Rotary, que desta-
camos no mês de abril e uma das áreas 
de serviços humanitários apoiada pe-
los Subsídios Globais. A proteção do 
meio ambiente é uma preocupação 
crescente em todo o mundo. Por isso, 
muitas organizações trabalham para 
promover práticas sustentáveis e pre-
servar os recursos naturais.

Os Rotary Clubs de todo o mundo es-
tão envolvidos em várias iniciativas e 
projetos relacionados com a proteção 
do meio ambiente nas suas comuni-
dades. Esses projetos podem incluir a 
conservação da água, a plantação de 
árvores, a realização de limpezas de 
praias e rios, a consciencialização so-
bre a importância da preservação dos 
ecossistemas, entre outros:

Projetos de reflorestamento: Muitos 
clubes rotários realizam iniciativas de 
plantio de árvores para combater a 
desflorestação, melhorar a qualidade 
do ar e restaurar habitats naturais.

Campanhas de limpeza: Os Rotários 
organizam campanhas de limpeza de 
praias, rios, parques e áreas urbanas 
para combater a poluição e promover 

a conscientização sobre a importância 
da manutenção de ambientes limpos.

Programas de reciclagem: Os clu-
bes Rotários podem criar programas 
de reciclagem nas suas comunidades, 
promovendo a separação adequada de 
resíduos e incentivando a reciclagem 
de materiais como papel, plástico, vi-
dro e metal.

Educação ambiental: O Rotary pro-
move a conscientização ambiental 
por meio de programas educacionais 
nas escolas, workshops comunitários 
e eventos públicos. Isso inclui a edu-
cação sobre conservação de recursos 
naturais, mudanças climáticas e práti-
cas sustentáveis.

Parcerias com organizações am-
bientais: Os Rotary Clubs colaboram 
com outras organizações ambientais e 
instituições governamentais, para de-
senvolver e implementar projetos de 
conservação e sustentabilidade.

Iniciativas de energia renovável: 
Alguns clubes Rotários também se 
envolvem em projetos de energia re-
novável, como a instalação de painéis 
solares em escolas ou comunidades 

carentes, visando reduzir a dependên-

cia de combustíveis fósseis e mitigar 

as mudanças climáticas.

O Rotary também apoia projetos de 

subsídios globais. Esses subsídios fi-

nanciam projetos de maior escala em 

diferentes partes do mundo, visando 

resolver problemas ambientais espe-

cíficos, como o desmatamento, a po-

luição do ar e a escassez de recursos 

hídricos. Alguns clubes do nosso dis-

trito 1970 estão diretamente ligados 

à questão do ambiente, com projetos 

como o da Polinização e a Preservação 

de Espécies, por exemplo.

Em resumo, o Rotary International 

está ativamente envolvido na prote-

ção do meio ambiente por meio de 

projetos locais e globais, O compro-

misso do Rotary com a proteção do 

meio ambiente reflete a sua visão de 

um mundo mais sustentável e saudá-

vel para as gerações futuras.

Um abraço amigo.
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Se apanhar o Intercidades de Lisboa 

para o Porto a sua viagem será respon-

sável pela emissão de 4,92 Kg de CO2. 

Mas se optar por ir de carro o valor das 

emissões desse gás com efeito de estufa 

já será de 42,94 Kg. Dez vezes mais. Um 

valor só possível porque a viagem sobre 

carris é feita integralmente em comboio 

elétrico.

Mas mesmo com comboios a diesel, o 

O P I N I Ã O

Comboio  
Mobilidade fundamental para a 
descarbonização da economia

Por: Carlos Cipriano

Licenciado em Economia pelo ISE | Professor | Jornalista

modo ferroviário continua a ganhar, 

do ponto de vista ambiental, ao modo 

rodoviário. Na Europa, onde a maioria 

das linhas são eletrificadas, a ferrovia 

emite, em média, 28 gr de CO2 por cada 

quilómetro percorrido, contra 102 gr 

de CO2/km do transporte rodoviário e 

244 g de CO2/km do transporte aéreo 

(dados da CER - Community of European 

Railway and Infrastructure Companies).

É isto que faz do comboio um elemento 
fundamental para a descarbonização da 
economia e um contributo incontorná-
vel para alcançar as metas climáticas da 
União Europeia. Em suma, defender a 
ferrovia é defender a sustentabilidade.

Portugal tem caminhado no sentido 
inverso. Durante décadas desinvestiu-
-se na ferrovia: encerraram-se linhas, 
fecharam-se estações, diminuíram-se 

serviços, reduziu-se a frota de 
comboios, encostou-se material 
circulante em estado operacio-
nal, negligenciou-se a manuten-
ção, tanto dos comboios como 
da infraestrutura. Em contra-
partida, o país apostou na ro-
dovia e Portugal é hoje o único 
país da Europa continental cuja 
rede de autoestradas (3.100 
quilómetros) é maior do que a 
rede ferroviária (2.400 quiló-
metros).

Hoje os dois partidos que se al-
ternaram no poder nos últimos 
50 anos reconhecem que desin-
vestir na ferrovia foi um erro. 
No fundo, limitaram-se a dar ao 
povo aquilo que o povo queria: 
carros, estradas, autoestradas. 
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Era, no fim de contas, aquilo que os por-
tugueses desejavam quando, em 1986, 
o país entrou na CEE – ter carros e es-
tradas iguais às da Europa.

A inversão da curva descendente na fer-
rovia deu-se a partir de 2020, ainda que 

de forma incipiente. Por parte da CP, 
reabriu-se as oficinas de Guifões, recu-
perou-se material circulante e evitou-se 
o afundamento do serviço de passagei-
ros sob o mote “o comboio chega à esta-
ção, a horas e limpo”. Pode parecer pou-
co porque isso é o mínimo de um serviço 
ferroviário. Mas nem isso se estava a 
conseguir devido ao desinvestimento 
das últimas décadas.

Por parte da infraestrutura, lançou-se 
em 2016 o ‘Ferrovia 2020’, um progra-
ma de 2,1 mil milhões de euros para 
modernizar as linhas de caminho-de-
-ferro portuguesas. O resultado desilu-
de: parte dos investimentos são apenas 
manutenção pesada, outros são moder-
nizações low cost, limitadas à eletrifi-
cação de linhas, mas sem reais ganhos 
nos tempos de percurso porque não 

permitem aumentos de velocidade dos 

comboios. 

Pior: oito anos depois, o programa que 

deveria estar concluído em 2020 ainda 

nem está executado em 50%.

Lançou-se, entretanto, o projecto da 

alta velocidade com uma linha Lisboa – 

Fotos de Dario Silva

Porto (com estações em Gaia, Aveiro, 

Coimbra e Leiria) e futura prossecução 

para Vigo. Terá uma primeira fase entre 

o Porto e Soure, seguindo-se o troço 

Soure – Carregado. A terceira fase está 

em aberto, dependendo da localização 

do futuro aeroporto de Lisboa, sendo 

que, até lá os comboios de alta velocida-

de usarão a linha do Norte entre o Car-

regado e a gare do Oriente.

A sua construção em bitola ibérica 

(distância entre carris) permitirá uma 

integração perfeita com a rede conven-

cional fazendo com que os ganhos de 

tempo desta “autoestrada ferroviária” 

se repercutam noutras origens e desti-

nos para além de Lisboa e Porto, aproxi-

mando assim o Norte, o Centro, o Alen-

tejo e o Algarve, no fundo, encurtando 

os tempos de viagem no país.

O projeto é consensual e mereceu a 

aprovação de praticamente todos os 

partidos da Assembleia da República. 

Há, pois, vontade política, fundos comu-

nitários e a aprovação de Bruxelas para 

uma linha que será fundamental para a 

ferrovia portuguesa, para cumprir as 

metas da descarbonização e para a pró-

pria coesão territorial do país.

Fotos de Dario Silva

“Numa viagem Lisboa-Porto um comboio Intercidades 
emite dez vezes menos CO2 do que o transporte individual”
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“Toda a gente pode fazer alguma coi-
sa para melhorar o nosso ambiente. É 
muito fácil, pequenos passos ajudam”, 
diz Rebecca Siebinga, do Rotary Club 
de Leefklimaat (Clima Vivo), nos Países 
Baixos. Marielouise Slettenhaar-Ket, 
do Grupo de Ação Rotária em Susten-
tabilidade Ambiental, acrescenta que a 
proteção do meio ambiente, a mais nova 
área de enfoque do Rotary, é de grande 
importância e está bem alinhada com as 
outras causas do Rotary. “A ação climá-
tica também deve ser feita localmente”, 
diz ela. “Os Rotary Clubs desempenham 
um papel facilitador nisso.” 

O editor da revista regional do Rotary 
na Holanda entrevistou as duas mulhe-
res por videochamada. Desta forma, 
ninguém precisou de conduzir, evitando 
emissões de carbono. Essa é uma peque-
na contribuição para um ambiente me-
lhor. E há muitas outras pequenas coisas 
que podemos fazer como indivíduos. 
“Coloquei um filtro na minha máquina 
de lavar roupa para filtrar os microplás-
ticos”, diz Siebinga. “Poupar água, levar o 

Pessoas de ações ambientais

seu próprio saco reutilizável quando vai 

às compras, instalar um hotel para inse-

tos no seu jardim ou andar de bicicleta 

com mais frequência - todas estas ações 

ajudam. O importante é transmitir a 

mensagem de uma forma entusiástica. 

Discuta o assunto com amigos e fami-

liares e pense em como pode contribuir.” 

“Agir e falar sobre o assunto, mas de uma 

forma pessoal e não dogmática”, acres-

centa Siebinga, que há dois anos teve 

a ideia de criar um novo Rotary Club 

baseado numa causa. Essa ideia trans-

formou-se no leefklimaat e-club, que 

conta com 25 membros. A razão pela 

qual fundou este clube é clara: à medida 

que o Rotary se moderniza e se adapta, 

muitos associados estão prestando mais 

atenção ao meio ambiente e ao clima. 

“Se este planeta se tornar inabitável, 

tudo acabará”, diz ela. “Temos de garan-

tir que os nossos filhos e netos tenham 

uma oportunidade no nosso planeta. É 

necessário pensarmos juntos sobre isso 

e fazermos algo a respeito.” 

Há muitas iniciativas ecológicas maravi-
lhosas no Rotary. Veja quais são as ativi-
dades mais adequadas para o seu clube. 
Basta começar; não é preciso ser um es-
pecialista. “No nosso clube, convidamos 
palestrantes para falar sobre diferentes 
aspetos da sustentabilidade e do clima”, 
diz Siebinga. “E arregaçamos as mangas. 
Limpamos o plástico nas bermas das es-
tradas e nas florestas. Na ilha de Texel, 
fizemos uma excursão pela natureza e 
visitámos a empresa Save Plastics, na 
cidade de Arnhem, onde são produzidos 
novos produtos a partir de resíduos de 
plástico.” 

O Grupo de Ação Rotária para a Susten-
tabilidade Ambiental é uma organização 
global da família rotária que promove 
projetos ambientais. “Tentamos for-
mar alianças com outras pessoas que 
também acham que proteger o meio 
ambiente é importante. Partilhamos 
conhecimentos, realizamos webinars e 
ajudamos os clubes a candidatarem-se 
a subsídios globais”, afirma Slettenhaar-
-Ket, membro da equipa de gestão da 
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ESRAG Europe. “Tornarmo-nos ecoló-
gicos em conjunto, uma e outra vez, é o 
que se resume a isso. Temos de tomar 
medidas amigas do ambiente a nível 
individual e a nível do clube. Temos de 
atuar em conjunto. Que a educação, a 
cultura e a sustentabilidade se unam.” 

Na opinião de Slettenhaar-Ket, o Rotary 
é ideal para isso. “Com o Rotary Club de 
Voorburg-Vliet, apoiámos um projeto de 
revegetação chamado Molenwei, uma 
quinta de natureza e recreio. Fica perto 
e é bem conhecida localmente, e traba-
lha com vários parceiros para além do 
Rotary. Juntamente com as crianças da 
escola, plantámos ali uma pequena flo-
resta”. Os membros do Rotary desem-
penham um papel de facilitadores. Com 
o seu entusiasmo, inspiram as pessoas 
das suas comunidades a envolverem-
-se. “Os nossos 1,4 milhões de membros 
fazem de nós um parceiro fiável e credí-
vel”, afirma Slettenhaar-Ket. “As pessoas 
veem que o Rotary ajuda até mesmo na 
proteção do meio ambiente.” 

Quatro dos sete distritos holandeses 

O que Pode 
Fazer 

•  Andar mais de bicicleta, 

conduzir menos. 

•  Envolver-se na comunidade e 

fazer voluntariado. 

• Reduzir, reutilizar, reciclar. 

• Ter cuidado com a água. 

•  Escolher alimentos 

sustentáveis, mesmo quando 

escolher peixe. 

• Compre menos plástico. 

•  Utilize um saco de compras 

reutilizável. 

•  Utilize lâmpadas LED 

energeticamente eficientes. 

•  Escolha produtos de limpeza 

não tóxicos. 

•   Recolher o lixo durante as 

caminhadas.

*  Relatos das nossas revistas 

irmãs: Rotary Nederland 

(Países Baixos)

têm uma comissão de meio ambiente/

sustentabilidade, onde compartilham 

conhecimentos, ideias e dicas. No âmbi-

to internacional, a mais nova área de en-

foque do Rotary também está a ganhar 

força. A iniciativa holandesa End Plastic 

Soup (Fim da Sopa de Plástico) cresceu 

de membros do Rotary em Amester-

dão para uma rede de clubes em todo o 

mundo. No ano passado, o Rotary Inter-

national foi representado pela primeira 

vez na cimeira das Nações Unidas sobre 

o clima em Dubai, nos Emirados Árabes 

Unidos. Em agosto deste ano, o diretor 

do RI, Hans-Hermann Kasten no Institu-

to Rotary, em Bonn, Alemanha, dedicará 

o evento principalmente à proteção do 

meio ambiente. - Rutger Mazel

Para mais informações e para se envol-

ver, visite 

- esrag.org 

- endplasticsoup.org 

- rotary.nl/leefklimaat
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AÇÃO NA COMUNIDADE

}  O Rotary Club Vila Nova de Gaia 
(1) realizou a sua V Gala de Música. 
Este ano a receita reverteu a favor 
da Associação Portuguesa para as 
Perturbações do Desenvolvimento e 
Autismo do Norte (APPDA- Norte).

}  O Rotary Club de Óbidos (2) ofe-
receu um equipamento de Boccia 
ao Agrupamento de Escolas Josefa 
de Óbidos. Este equipamento per-
mitirá um melhor desenvolvimento 
das atividades da equipa de Boccia, 
especialmente no trabalho dirigido 
aos alunos/jogadores com limitações 
motoras. 

}  No dia 4 de março, o Rotary Club de 
Sines (3), em parceria com o Hospi-
tal Particular do Alentejo a a Rádio 
Sines, promoveu na Escola Secunda-
ria Poeta Al Berto uma ação de sen-
sibilização no âmbito do Dia Mundial 
da Obesidade, procurando alertar os 
alunos e a comunidade escolar para 
esta temática. 

}  Por ação do Rotary Club de Peni-

Ação Rotária em Portugal

che (4), o jovem Tomás Pinheiro foi 
o mais recente aluno do primeiro 
ciclo do Ensino Básico a beneficiar 
do projeto “Ver Bem para Aprender 
Melhor”. Trata-se de uma ação desti-
nada a financiar a compra de óculos 
(lentes e armações) a crianças da co-
munidade. 

4

EDUCAÇÃO

}  O Rotary Club de Amarante dis-

tinguiu os cinco melhores alunos de 

cada uma das escolas do concelho, 

cerimónia que decorreu na sede do 

clube, e na presença dos pais, encar-

regados de educação, diretores das 

escolas e comunidade. 

}  O  Rotary Club de Torres Vedras 
(5), com o apoio da Fundação Rotária 

Portuguesa, da Câmara Municipal 

e de várias empresas locais, atri-

buiu 11 bolsas de estudo a alunos 

que frequentam o ensino superior.

1

2

3

5
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PALESTRAS

}  O osteopata Daniel Valpaços foi 
o convidado do Rotary Club de S. 
João da Madeira numa palestra que, 
subordinada ao tema ‘Os mitos so-
bre a coluna vertebral’, decorreu no 
auditório do Museu da Chapelaria, 
no dia 12 de fevereiro. A palestra in-
sere-se num ciclo designado  ‘Terças 
com saúde’.

}  Numa iniciativa conjunta dos Rotary 
Clubes de Alfragide, Algés e Oeiras 
decorreu no dia 24 de fevereiro um 
almoço, seguido de uma conferên-
cia sobre a Paz, tendo como orador 
convidado o Dr. Vitor Ângelo, que foi 
representante especial do secretá-
rio-geral da ONU. 

}  O Rotary Club Lisboa International 
(6) promoveu, em março, uma con-
ferência, tendo como tema as cam-
panhas de Napoleão em Portugal. O 
orador foi Fred Curtaz, militar apo-
sentado e que vive com a esposa em 
Portugal, sendo um apaixonado por 
História e por Napoleão. 

}  O Rotary Clube de Santarém (7) 
realizou, em fevereiro e março, três 
interessantes palestras. No dia 5 de 
março, o convidado foi o Professor 
Doutor João Oliveira, docente da Es-
cola Superior Agrária de Santarém e 
investigador no CERNAS, que falou 
sobre “Os peixes do Rio Tejo: passa-
do, presente e futuro”. No dia 20 de 
fevereiro, o clube realizou mais um 
dos seus jantares palestra, no qual o 
convidado foi o General João Vieira 
Borges, coordenador do Observató-
rio de Segurança e Defesa da SEDES, 
antigo comandante da Academia Mi-

litar, professor no Instituto Universi-
tário Militar e um dos maiores espe-
cialistas nacionais em Geoestratégia. 
O tema abordado foi “Uma Nova Or-
dem Mundial? Análise Geopolítica do 
Mundo Atual”. Já no dia 27 de feve-
reiro, o clube contou com a presença 
do Senhor Embaixador Vitor Madei-
ra dos Santos, que falou sobre “África 
e a União Europeia: Uma relação a 
consolidar”. - foto

}  O Rotary Club Porto-Oeste (8) rea-
lizou uma palestra, no dia 23 de fe-
vereiro, tendo como tema ‘Construir 
Pontes - Estratégias para gestão de 
conflitos’, com a oradora Josyana Go-
mes.

}  No dia 29 de fevereiro, o Rotary 
Club Lisboa Centro (9) promoveu 
uma palestra, tendo como tema as 
Jornadas da Juventude de Lisboa, 
tendo como orador o Cardeal D. 
Américo Aguiar.

}  O Rotary Club de Vila Nova de Gaia 
promoveu uma palestra, no mês de 
fevereiro, sobre Terapia da Fala. Inês 
Villadelprat foi a oradora convidada. 

}  O Rotary Club de Almada promo-
veu, no dia 20 de fevereiro, uma pa-
lestra subordinada ao tema ‘Contri-
butos do Rotary para a Paz Mundial’, 
tendo como orador o companheiro 
António Mendes, Past Governador 
2014/2015.

}  Tendo como tema ‘O Efeito do Ruído 
no Ser Humano’, o Rotary Club de 
Oeiras promoveu uma palestra, ten-
do como orador o Eng. Rui Carvalho, 
das Infraestruturas de Portugal. 

6

7

8

9

CELEBRAÇÃO

}  Os clubes Rotary Club Machico - 
Santa Cruz e Rotary Club Funchal 
uniram esforços para comemorar o 

119º aniversário do Rotary Inter-

nacional, promovendo, no dia 24 

de fevereiro, uma série de eventos 

significativos. As atividades planea-

das envolveram uma exploração da 

geodiversidade, destacando as ca-
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racterísticas únicas do património 
geológico e sua relação com as ciên-
cias naturais, história e arquitetura. 
Teve lugar também uma palestra re-
trospetiva sobre as principais insti-
tuições de caridade que atuaram na 
Madeira desde os séculos XVI até ao 
XX. 

}  O Rotary Club de Estarreja come-
morou o 62º aniversário, com uma 
reunião memorável, que teve lugar 
dia 30 de janeiro, juntando cerca 
de 160 companheiros de 29 clubes, 
seis past-governadores e o Gover-
nador 23-24 em visita oficial. Na 
mesma data, os clubes Interact e 
Kids celebraram o 10º e 14º aniver-
sários, respetivamente. 

}  O Rotary Clube de Portalegre  (10)

recebeu, entre 14 e 17 de março, a 

visita de companheiros do Rotary 

Club de Solingen, do Distrito 1810, 

Alemanha. O encontro foi possível 

graças ao envolvimento do com-

panheiro Sigfried Janzing, que tra-

balhou em programas com o clube 

alemão quando esteve nos Países 

Baixos.

}  O Rotary Club de Oeiras (11), as-

sinalou o aniversário de Rotary, no 

dia 23 de fevereiro, com a planta-

ção de uma ‘Araucária’ (espécie em 

extinção), simbolizando a árvore a 

Amizade e o Companheirismo.

HOMENAGENS

}  O Rotary Clube de Portalegre ho-
menageou, no dia 16 de março, o 
Professor Doutor Luís Carlos Lou-
res, destacando a sua carreira de 
mérito e excelente contributo como 
Presidente do Instituto Politécnico 
de Portalegre para o desenvolvimen-
to da instituição a nível local e nacio-
nal. 

}  O Rotary Club da Horta reconhe-
ceu, como Profissional do Ano 2024, 
o Dr. Jorge Gonçalves. A cerimónia 
teve lugar no decorrer de um jantar, 
com muitos dos presentes a enalte-
cer o contributo pessoal, profissional 
e de cidadania para com a comunida-
de da ilha do Faial do homenageado, 
que é sócio fundador do Rotary Club 
da Horta.

}  O Rotary Club de Águas Santas/
Pedrouços (12) realizou, a 29 de fe-
vereiro, uma cerimónia de Reconhe-
cimento de Mérito ao Profissional do 
Ano: a Associação Atlética de Águas 
Santas que, no seu percurso de 62 

11

10

anos, se destaca pelos inúmeros tí-

tulos e distinções, nacionais e além-

-fronteiras. 

}  No dia 2 de março, o Rotary Club de 
Paredes (13) prestou homenagem 

de mérito profissional ao comenda-

dor Rodrigo Pedrosa, empresário 

nos concelhos de Paredes e Paços de 

Ferreira e um benemérito da comu-

nidade. 

}  O Rotary Clube de Entroncamento 
(14) homenageou como Profissional 

do Ano o farmacêutico e empresário 

Pedro Renato Marques. 

12

13

14
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O Rotary Club 
de Póvoa de La-
nhoso, sensível 
às necessida-
des da Associa-
ção de Solida-
riedade Social, 
Integração e 
Saúde do Nor-

te (ASSIS), desenvolveu um projeto 
de apoio à criação de uma ‘estufa das 
sensações’ nesta instituição que aco-
lhe e presta apoio a jovens e adultos 
com deficiência mental. 

Este projeto foi desenvolvido no ano ro-
tário 22/23, contou com o apoio da Fun-
dação Rotária Portuguesa, tratando-se 
de um potenciador de ambientes inte-
gradores em meio natural e apropriado 
aos utentes da ASSIS, portadores de 
vários tipos de incapacidades, no sen-
tido de estes desenvolverem aptidões 
cognitivas, motoras e sensoriais através 
do respeito e entendimento do ciclo da 
natureza.

O espaço identificado para a instalação 
do projeto estava inaproveitado. Houve 
necessidade de regularizar o terreno, 
de forma a poder receber o relvado sin-
tético que se apresenta confortável e fa-
cilitador da sua utilização pelos utentes. 

Por fim, procedeu-se a todo o embele-
zamento do espaço, de forma a torná-lo 

Póvoa do Lanhoso faz nascer 
Jardim de Inverno/Estufa  
de Sensações para utentes  
da ASSIS
Por: Rotary Club Póvoa de Lanhoso

atrativo e, ao mesmo tempo, tratou-se 
da sua cobertura, para que o mesmo 
possa ser usufruído em todas as fases 
do ano. 

O resultado, apresenta-se confortável, 
com vida e cor, proporcionando mo-
mentos agradáveis a todos os utentes 
da instituição.

Foi possível a sua utilização na festa de 
Natal da instituição, fazendo a diferen-
ça na vida destas pessoas, que, por se 
apresentarem com limitações diversas, 
valorizam de forma especial todos os 
momentos que se apresentam diferen-
ciadores do seu dia-a-dia, na maioria dos 
casos com rotinas permanentes que não 
variam nos 365 dias do ano. 

Foi para o Rotary Club da Póvoa de La-
nhoso particularmente gratificante as-
sistir aos sorrisos de satisfação destes 
jovens e adultos, no momento que lhes 

foi anunciado o novo espaço deles e 
para eles. 

Sentimos que fizemos a diferença na 
vida destas pessoas. 

À Fundação Rotária Portuguesa, agra-
decemos o contributo para este projeto. 
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O Rotary Clube de Entroncamento con-

clui em fevereiro o projeto de apoio a 

famílias carenciadas do Entroncamento, 

e pelo primeiro ano, também do conce-

lho da Golegã. Esta ação contou com a 

comparticipação da Fundação Rotária 

Portuguesa e uma parceria com as res-

petivas autarquias.

Tendo começado em março de 2023, o 

apoio abrangeu um total de nove famí-

lias, das quais 3 do Entroncamento e 6 

da Golegã. Este número reflete a adap-

tação dos agregados apoiados, em fun-

ção da mobilidade de algumas famílias 

que, entretanto, regressaram à Ucrânia 

ou deixaram de ter necessidade desse 

apoio. 

Foram abrangidas 20 pessoas, das quais 

11 são menores (com idades compreen-

didas entre os 4 meses e os 12 anos).

O projeto consistiu na referenciação, 

por parte das respetivas divisões de 

apoio social de 3 famílias a quem foi 

dada uma dotação mensal, em função 

do respetivo agregado familiar, para ad-

quirir os bens de primeira necessidade 

Projeto apoiado pela Fundação 
Rotária Portuguesa ajuda famílias 
no Entroncamento e Golegã
Luís Filipe Rodrigues Lopes | Rotary Club Entroncamento

em superfícies comerciais locais de pe-
quena dimensão, previamente selecio-
nadas: o SCAFA (Cooperativa de Con-
sumo dos Ferroviários e Aderentes), no 
Entroncamento e o Minimercado ‘Meu 
Super’, na Golegã.

Esta iniciativa teve uma dotação de 
3.600 €, com fundos do clube e compar-
ticipação de 50% da Fundação Rotária 
Portuguesa, através de um projeto de 
apoio a que o clube se candidatou.

Auscultando as famílias apoiadas, os 
responsáveis de ação social e os estabe-
lecimentos comerciais, foi referido que 
apesar de limitado, este apoio foi uma 
ajuda valiosa para fazer face às necessi-
dades das famílias, e nas palavras de um 
comerciante, o projeto foi “excelente” 
pela dignificação e liberdade de escolha 
dos géneros permitida às famílias para 
fazer face às suas necessidades de cada 
mês. Para além disto, foi também uma 
ajuda ao pequeno comércio local.

Nas palavras de Tânia Brazete, da Câ-
mara do Entroncamento, este apoio do 
Clube e da FRP “a emergência social, de 
carácter pontual e temporário, é cada 

Apoio aos Bombeiros

O Rotary do Entroncamento apoiou 

a corporação de Bombeiros local, 

procedendo à entrega, no dia 9 de 

março, de equipamentos de apoio 

à mobilidade. Foram entregues 4 

cadeiras de rodas, seis pares de ca-

nadianas e um andarilho. Para este 

projeto, foram decisivos os contri-

butos de fundos doados por empre-

sas do concelho e da região. 

vez mais premente e importante, tendo 

o município como objetivo intervir no 

bem-estar e qualidade de vida dos cida-

dãos isolados ou inseridos em agrega-

dos familiares desfavorecidos, abraçan-

do, deste modo, iniciativas no âmbito do 

projeto”, levado a cabo pelo Rotary. 
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78ª Conferência Rotary D1960
17-19 maio 2024

ERICEIRA
MAFRA

DAVID VALENTE GOVERNADOR 2023-24

ROTARY, UM MAR DE ESPERANÇA

Para a 78º Conferência Rotary D1960 escolhemos o tema “Rotary um mar 
de esperança”, indicando que o mar, fonte de inesgotáveis, inesperados e 
improváveis recursos, pode convergir com a visão de Rotary de Criar 
Esperança no Mundo, através de ação conjunta geradora de mudanças 
duradouras. 

Contamos com a  vossa adesão e entusiasmo. Espero-vos na ERICEIRA!
David Valente 
Governador 2023-24

INFORMAÇÕES  
e INSCRIÇÔES

www.rotary1960.org
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Parabéns! O seu Rotary Club ou distrito 
teve sucesso na implementação de um 
projeto de grande dimensão. Talvez o 
resultado tenha sido tão bom que ago-
ra se perguntam se a iniciativa deve ser 
alargada e o que fazer a seguir. 

Para começar, é preciso ter uma men-
talidade de escala, explica Larry Cooley, 
especialista em desenvolvimento inter-
nacional e em escala e sócio do Rotary 
Club de Washington Global, com sede 
em Washington, D.C. “Grandes proble-
mas exigem grandes soluções”, diz ele 
num webinário no Centro de Aprendi-
zagem do Rotary. 

E depois, claro, há o financiamento ne-
cessário para fazer algo grande, geral-
mente mais do que um típico Subsídio 
Global. A Rotary Foundation disponibi-
liza anualmente 2 milhões de dólares 
para um projeto de grande escala e alto 
impacto através do concurso de Subsí-
dios para Programas de Grande Escala. 

M A N U A L  ( P R O G R A M A S  D E  E S C A L A )

Pronto para expandir
Como saber quando se tem um candidato aos 
Programas de Escala

Os três primeiros subsídios foram con-
cedidos a programas de combate à ma-
lária na Zâmbia, à mortalidade materna 
e neonatal na Nigéria e ao cancro do 
colo do útero no Egipto. 

Como saber se o seu projeto é um bom 
candidato? Antes de clicar em “subme-
ter” na sua candidatura, faça a si próprio 
estas perguntas.  

1  O seu projeto está pronto para ser 
ampliado?

Um projeto que é um bom candidato ba-
seia-se em intervenções comprovadas. 

Existem provas de que o que está a pro-
por abordou o problema que pretendia? 
Estudos de investigação, recomenda-
ções da Organização Mundial de Saúde 
ou uma avaliação externa são boas re-
ferências, mas um relatório final elabo-
rado pelo próprio com base numa sub-
venção global não o é. A iniciativa já foi 
testada no ambiente que está a propor? 
Se não, considere primeiro um projeto-
-piloto e acrescente sistemas robustos 
de monitorização e avaliação para saber 
se o projeto tem o efeito desejado.  

No Egipto, por exemplo, os Rotary Clu-
bes basearam-se em sucessos ante-
riores e em intervenções conhecidas 
quando conceberam a sua iniciativa 
“Programa de Escala”, aumentando a 
procura de vacinas para prevenir o can-

cro do colo do útero através de ativida-
des de sensibilização. 

2  Gosta do seu problema? 

Levar um projeto à escala demora em 
média 15 anos, diz Cooley. “A ideia de 
que se vai desenvolver algo de grande 
importância e depois desistir é uma ex-
pectativa irrealista”, diz ele. “Veja-se o 
caso da poliomielite.”  

De certa forma, é como criar um filho, 
sem as discussões sobre o tempo de uti-
lização dos ecrãs. 

Gosta suficientemente do seu problema 
para mudar de rumo quando descobre 
que as coisas não estão a correr como 
planeado? E está a pensar a longo prazo: 
o seu objetivo não é apoiar o seu filho - 
ou projeto - para sempre, mas sim levá-
-lo a funcionar de forma independente? 
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3    O seu projeto foi concebido para 
ser sustentável?

“A única maneira real de fazer uma 
mudança permanente é fazer uma mu-
dança no próprio sistema”, aconselha 
Cooley. Por “sistema”, ele refere-se mais 
frequentemente a governos ou merca-
dos económicos, que possuem as infra-
-estruturas, os incentivos e os orçamen-
tos necessários.  

Um projeto sustentável é concebido em 
colaboração com as comunidades e ins-
tituições que o irão implementar e man-
ter após o fim da subvenção. Deve ser 
integrado num sistema local, regional 
ou nacional com apoio financeiro clara-
mente identificado. 

A equipa da Nigéria, por exemplo, está 
a trabalhar com os ministérios da saúde 
estatais e nacionais para integrar ele-
mentos do programa de saúde mater-
na e neonatal nos seus orçamentos, de 
modo que este se torne um programa 
governamental e não rotário. 

4    O seu projeto promove o aperfei-
çoamento?

Uma iniciativa digna dos Programas 
de Escala usa dados para entender o 
que está a funcionar e o que não está, 
e muda de direção conforme necessá-
rio. Vocês estão dispostos a partilhar 
as lições aprendidas com os governos 
e outras entidades com as quais estão a 
trabalhar, bem como com o mundo 
rotário em geral? 

Por exemplo, os profissio-
nais de saúde comunitá-
rios apoiados pelo pro-
jeto contra a malária 
na Zâmbia introduzem 
dados sobre os casos. 

Os dados são enviados 
ao Ministério da Saúde e ajudam a de-
terminar quais os distritos que necessi-
tam de mais testes e tratamentos contra 
a malária e quais os distritos com mais 
casos de malária. 

5     O seu projeto representa o Ro-
tary?

Um projeto ideal de Programas de Esca-
la dá aos sócios do Rotary um papel que 
vai além da execução do financiamento, 
usando a sua experiência, rede de con-
tatos ou influência para promover as 
metas do projeto. Por exemplo, através 
da participação no Conselho de Com-
bate à Malária, os rotários da Zâmbia 
defendem o fornecimento de materiais 
para testes e tratamento da malária.

6   O seu projeto atraiu parceiros 
que estão empenhados em com-
preender o que funciona para 
resolver determinados proble-
mas? 

A abordagem dos Programas em Escala 
enfatiza a necessidade de dois tipos de 
parceiros: um para ajudar a implemen-
tar a solução e outro para fornecer re-
cursos financeiros. (A partir do concurso 
de subsídios de 2024-25, os curadores 
da Rotary Foundation estabeleceram a 
obrigatoriedade de contribuições ex-
ternas de pelo menos 500.000 dólares. 
O co-investimento pode indicar que o 
parceiro de recursos acredita na eficá-
cia potencial da intervenção proposta, 
e o investimento antecipado favorece o 
conhecimento do Rotary para entender 
o que funciona, o que pode levar a um 
investimento maior além do subsídio 

original.  

Foi o que aconteceu 
na Zâmbia, onde o 
sucesso levou à co-

laboração dos parcei-
ros do Rotary (Fundação Bill e 
Melinda Gates e World Vision) 
para uma nova oportunidade 

de financiamento da prevenção 
e tratamento de doenças, o Desafio Ro-
tary para Comunidades Saudáveis, que 
será implementado em quatro países de 
2024 a 2027.

[apelo à ação]

Saiba mais no Manual do 

Concurso de Subsídios para 

Programas de Grande Escala do 

Rotary, disponível em on.rotary.

org/scalehandbook. 

CRONOGRAMA DE 
INSCRIÇÃO

FASE 1

março: Modelo de documento de 

síntese disponível

1 de agosto de 2024: Prazo de 

entrega dos documentos de 

síntese

agosto-setembro: Revisão dos 

documentos de síntese

outubro: Os candidatos mais 

qualificados são convidados 

a apresentar propostas

FASE 2

janeiro de 2025: Prazo para 

apresentação das propostas 

janeiro-março de 2025: Análise 

das propostas 

abril de 2025: Os candidatos são 

notificados dos resultados

http://on.rotary.org/scalehandbook
http://on.rotary.org/scalehandbook
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Para fazer a mudança, basta começar

The Rotary Foundation
Mensagem do chair 

      Barry Rassin 

Ilustração de Viktor Miller Gausa

Para muitos, as Bahamas são um local 
para fugir aos climas mais frios, relaxar 
em praias de areia branca e mergulhar 
em águas límpidas e turquesa. Para 
mim, é a minha casa. Cresci a velejar 
nestas águas e, até hoje, sempre que 
posso, estou na água com a família e os 
amigos. É onde está o meu coração. 

As ameaças ambientais que o meu país 
enfrenta são reais. Os nossos recifes de 
coral, vitais para a biodiversidade, estão 
em perigo devido ao aquecimento dos 
mares e à poluição. Os furacões e as 
tempestades tropicais parecem tornar-
se mais intensos a cada ano que passa. A 
subida do nível do mar representa uma 
ameaça existencial para as Bahamas, 
provocando a erosão das nossas belas 
linhas costeiras à medida que a água 
salgada invade os nossos preciosos e 
limitados recursos de água doce. 

O Rotary pode ser parte da solução.  

Como sabem, a proteção do ambiente 
é uma das áreas de enfoque do Rotary. 
Muitos clubes são ativos nas suas 
comunidades com projetos como 
limpeza de praias e estradas. Com a 
Fundação Rotária, é possível aumentar 
o impacto do Rotary unindo recursos 
com clubes e distritos de todo o mundo. 
Os subsídios da Fundação permitem 
que as generosas contribuições dos 
rotários sejam utilizadas para melhorar 
o mundo.  

Imagine as possibilidades. Talvez 
distritos rotários do Canadá e da 
Austrália possam proteger áreas 
húmidas em New South Wales, na 
Austrália. Líderes rotários do Brasil, 
Índia e Taiwan poderiam liderar projetos 
de subsídios para formar agricultores 
no estado indiano de Andhra Pradesh 
em agricultura sustentável. Rotary e 
Rotaract Clubs das Bahamas, África 
do Sul e Nova York poderiam trabalhar 

com seus distritos para ajudar meu país 

a restaurar seus recursos naturais, um 

recife ou mangue de cada vez.  

Os problemas que o nosso meio 

ambiente enfrenta parecem enormes 

até nos apercebermos de que muitos 

deles podem ser resolvidos. Há muitas 

maneiras de ajudar através do Rotary. 

Mesmo que não lideremos um subsídio 

ou sejamos voluntários num projeto, 

todos nós podemos ajudar a proteger 

o meio ambiente através das nossas 

doações à Fundação.  

O Rotary não pode salvar o planeta 

sozinho. Mas, como prova o nosso 

progresso na erradicação da pólio, o 

impacto do Rotary é grande quando 

colocamos em prática a nossa visão 

de um mundo melhor e começamos a 

trabalhar.
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Por Brad Webber

Pessoas de ação pelo Mundo

75%
Percentagem de crianças do Suriname 
com idades entre os 7 e os 14 anos que não 
possuem competências numéricas básicas

O  N O S S O  M U N D O

56 milhões de dólares 
Valor anual das ostras cultivadas em 
Washington

Estados Unidos  

A OysterFest tem sido um dos destaques no calendário 

da indústria pesqueira do Pacífico Noroeste há mais de 

quatro décadas. O festival (com duração) de dois dias 

é organizado pelo Rotary Club de Shelton Skookum, 

Washington. O evento do ano passado, realizado em 

outubro, atraiu 13 mil fãs de frutos do mar e arrecadou 

170 mil dólares para organizações comunitárias. Tanto 

os marinheiros experientes quanto os que vivem em 

terra firme divertiram-se bastante, já que o vencedor 

de uma competição de abrir ostras abriu 24 ostras em 

73 segundos. O campeão de meia concha - um desafio 

à parte que também tem em conta a apresentação, 

com penalizações para cortes errantes - registou um 

tempo ajustado de 2 minutos e 10 segundos. “É um 

evento e peras, com o público a apoiar o seu favorito”, 

diz Laurie Brown, presidente-nomeada do clube. 

“Qualquer um pode inscrever-se, mas a maior parte dos 

mariscadores vem das várias explorações de marisco ou 

dos restaurantes.”

Suriname

As taxas de aprovação nos exames de admissão ao 

ensino secundário, que chegaram a descer para 

valores tão baixos quanto 50%, têm incomodado 

as autoridades no Suriname. O Rotary Club de 

Paramaribo Residence, cujos membros incluem vários 

professores ou educadores aposentados, tem como 

objetivo melhorar estes resultados e reduzir as taxas 

de abandono escolar. Em outubro, o clube fundou um 

projeto de formação em matemática para cerca de duas 

dúzias de professores, em escolas que servem crianças 

mais velhas. O programa inclui cursos sobre tópicos 

como a teoria dos conjuntos, equações, funções, 

geometria planar e trigonometria. “É necessário utilizar 

a matemática a todos os níveis da vida, e as estatísticas 

mostram que no Suriname as crianças têm notas 

baixas” na matéria, diz Yvonne Mohabir, sócia do clube. 

Ewald Levens, diretor de escola aposentado e rotário, 

dirige as sessões, que são financiadas com o apoio da 

Associação Holandesa de Professores de Matemática.
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36%  
Taxa de sobrevivência das 
mulheres nigerianas com 
cancro da mama após 3 
anos

1,98 milhões
Número de pessoas que não 
possuem serviços básicos de 
higiene

Século II a.C.
A mais antiga evidência 
documentada de papel de 
cânhamo na China

Austrália

Uma caminhada inspirou Rod Morrison 

a sugerir que o seu clube Rotary, 

localizado no sudeste australiano 

oferecesse visitas públicas a uma 

estrutura que há muito se destaca ao 

largo do rio Barwon: a fábrica de papel 

Fyansford, de 1878. Apesar de estar 

listada pelo governo da Austrália como 

património histórico, a fábrica e o seu 

respetivo legado não receberam a 

devida atenção, diz Morrison, sócio do 

Rotary Club de Highton. Companheiros 

de Rotary 

debruçaram-se 

sobre desenhos 

e fotografias 

antigas, de forma 

a organizarem 

exposições para visitas guiadas de 

75 minutos, as quais começaram em 

2022. A fábrica produzia papel a partir 

de trapos, velas de navios, cordas 

esfarrapadas, uniformes militares, 

canas e outros tecidos antigos até 

encerrar em 1923. “Foi uma das 

primeiras empresas de reciclagem da 

Austrália”, afirma Morrison. Durante 

a Segunda Guerra Mundial, a fábrica 

funcionou como uma instalação secreta 

de minas marítimas para a Marinha 

Real Australiana (Royal Australian 

Navy). As visitas ao património já 

angariaram mais de 12 mil dólares para 

projetos comunitários, assim como 

entusiasmo pela sua história.

Macau

O local de encontro do Rotary Club 

de Macau - um dos casinos mais 

lucrativos do mundo - revelou-se um 

trunfo para o clube. A Sands China, 

operadora do The Venetian Macao, 

patrocina o projeto emblemático 

do clube, uma festa de Natal para 

pessoas com deficiências cognitivas 

e de desenvolvimento. Apoia a gala 

que é o principal evento de angariação 

de fundos do clube. Além disso, em 

dezembro, os funcionários da Sands 

estiveram entre os cerca de 200 

voluntários envolvidos num esforço 

do clube para preparar 27 mil kits 

de higiene destinados às Filipinas. 

Os pacotes foram entregues a uma 

entidade que recolhe artigos de banho 

de empresas do setor hoteleiro para 

serem reciclados e redistribuídos. O 

presidente do clube, João Francisco 

Pinto, afirma que os projetos do clube 

estão alinhados com os esforços 

filantrópicos da Sands.

Nigéria

A Nigéria tem uma das taxas 

de mortalidade por cancro da 

mama mais elevadas do mundo, 

uma estatística que não passou 

despercebida ao Rotary Club de 

Ikoyi. “Com o aumento assustador 

da incidência de cancro da mama 

na Nigéria, o clube decidiu assumir 

a enorme responsabilidade de 

combater este flagelo com todos 

os recursos disponíveis”, afirma 

Winifred Ebiye Imbasi, sócia do 

clube. O clube fez uma parceria com 

a Fundação Sarah Ayoka Oduwaiye 

para realizar rastreios gratuitos 

ao cancro da mama a mais de 500 

mulheres no Hospital Geral da Ilha 

de Lagos em julho de 2023, e a 400 

mulheres no bairro de Obalende, 

em dezembro. Em janeiro, o clube 

organizou o concerto Jazz Nite 

e uma cerimónia de entrega de 

prémios no auditório da Alliance 

Française, com vista a promover a 

consciencialização (sobre o tema).
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Parabéns! 
Paul Harris

19 DE ABRIL MARCA O 156º ANIVERSÁRIO DO NASCIMENTO 
DO NOSSO FUNDADOR. CELEBREMOS O SEU LEGADO COM 
UM PRESENTE PARA A ROTARY FOUNDATION.

DÊ HOJE: rotary.org/donate
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Novas
Gerações

Intercâmbio de Novas Gerações
Por: Clarisse Medeiros

O Programa de Intercâmbio de Novas 
Gerações e Serviços do Rotary Inter-
national teve início por volta de 2012, e 
veio para substituir o antigo programa de 
desenvolvimento profissional chamado 
IGE. 

O NGSE, como é chamado, tem foco nos 
jovens entre 18 e 30 anos, universitários 
ou recém-formados, que tenham interes-
se numa experiência vocacional a nível 
internacional. Com uma organização e 
processo muito flexíveis, o programa per-
mite que os seus participantes personali-
zem intercâmbios, unindo as suas metas 
profissionais a um projeto humanitário, 
associado a um clube Rotário.

Fazer contato com profissionais e líderes 
comunitários noutros países, aprender 
novos idiomas, aprimorar habilidades 
profissionais, além de viajar, conhecer 
novas culturas e fazer network e amigos, 
são os principais benefícios do NGSE. Os 
intercâmbios - individuais ou em grupo 
- podem durar de duas semanas a seis 
meses - variando de acordo com a dis-
ponibilidade do estudante, do clube, e 
encaixando-se no período permitido pelo 
visto de turismo no país de destino. 

Vários países, como Brasil, Itália, Alema-
nha, Taiwan, Índia, Estados Unidos, Ca-
nadá, Finlândia, entre outros, participam 
ativamente do programa, que apesar de 
recente em Rotary International, se vi-
nha desenvolvendo de forma significativa 

até à Covid 19. Desde 2022, os Chairs 
de cada país trabalham arduamente para 
que o programa volte a mostrar números 
de crescimento. 

Portugal é o mais novo país a integrar o 
hall dos atuantes no programa. A primei-
ra intercambista de NGSE chegou a Cas-
cais, em janeiro de 2024, hospedada pelo 
Rotary Club Cascais Estoril, no Distrito 
1960. 

Ludovica Alessia Momo, 21 anos, é ita-
liana de Pádova, no Distrito 2060 e estu-
dante de Comunicação. Muito comunica-
tiva e curiosa, foi intercambista Rotária 
de Longa Duração na adolescência, viveu 
10 meses nas Ilhas Canárias, e também já 
fez um outro NGSE em Calgary, no Cana-
dá. Em Portugal, o NGSE proporciona-lhe 
um estágio numa agência e trabalhos vo-
luntários junto do clube Cascais Estoril. 

“A minha experiência em Portugal tem 
sido ótima: todos me receberam de bra-
ços abertos e descobri não só uma, mas 
duas novas culturas – brasileira e portu-
guesa. Este programa é a oportunidade 
perfeita que conecta uma experiência 
profissional com um intercâmbio cultural. 
É impossível não me apaixonar pelo belo 
Portugal, e estou muito grata a todas as 
pessoas que tornaram isso possível e me 
mostraram seu país”, conta Ludovica.

A quarta edição da Conferência Inter-
nacional de NGSE, com o tema “Con-
nections”,  acontecerá de 26 a 28 de 

abril de 2024, na cidade de Lisboa, con-
tando com as presenças dos Presiden-
tes de Rotary International 20/21 Hol-
ger Knaack, e 25/26, Mário Camargo.  
 
O evento é aberto a qualquer rotário que 
tenha interesse em saber mais sobre o 
programa e aumentar seu network Ro-
tário internacional, uma vez que dezenas 
de representantes de inúmeros países 
estarão presentes. Mais informações so-
bre a conferência - Inscrições, Programas 
e Participantes: www.ngselisbon24.com

Clubes que tenham interesse em partici-
par do Programa de Intercâmbio de No-
vas Gerações, podem contactar direta-
mente a companheira Clarissa Medeiros 
pelo clarissa@kki.com.br. 

(Leia o texto na íntegra em 
www.portugalrotario.pt )

http://www.ngselisbon24.com
mailto:clarissa@kki.com.br
http://www.portugalrotario.pt
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É na primeira pessoa que Leonor Esper-
to nos conta quem é e relata um pouco 
do seu percurso: 

“A minha caminhada iniciou-se neste 
movimento quando ainda era uma jo-
vem adolescente de apenas 14 anos e, 
sem dúvida, com uma visão do mundo 
e uma personalidade muito diferente 
da pessoa em que agora me tornei. O 
Interact abriu-me diversas portas, pro-
porcionou-me diversos momentos que 
me tocaram profundamente e, acima 
de tudo, deu-me asas para voar e olhar 
para o mundo de uma forma diferente. 
Na era da Tecnologia e da Inteligên-
cia Artificial, são cada vez mais raros 
os jovens que se dedicam apaixonada-
mente a uma causa, que lutam por ela 
e que diariamente dão de si antes de 
pensar em si. No entanto, tive a sorte 
de, no passado ano rotário, «Imaginar 
Rotary» junto de pessoas inspiradoras 
que me desafiaram constantemente a 
tornar-me uma melhor versão de mim. 
Acredito que este movimento é fei-
to de pessoas e é-me impossível es-
conder que são muitas aquelas que 
me inspiraram e continuam a inspirar. 
Desejo ser o vosso apoio incondicio-

Conhecer os Representantes 
Interact e Rotaract 2024/25 - Distrito 1960 

nal na realização das vossas ideias, ser 

a vossa principal ajuda em momentos 

mais desafiantes e ser a vossa maior 

defensora, garantindo que a vossa expe-

riência por esta efémera passagem pelo 

Interact vos trará tanta alegria como 

a mim me trouxe e continua a trazer”. 

Representante Distrital de Rotaract

 

Catarina Lourenço traça-nos uma bre-

ve caracterização do seu percurso: 

“Como a próxima Representante Dis-

trital para o Rotaract do Distrito 1960, 

é uma enorme honra representar e 

inspirar os rotaractistas do nosso dis-

trito. Ser Representante é mais do 

que um cargo - é a oportunidade de 

fazer a diferença, de moldar o presen-

te e o futuro da nossa organização. 

 

E isso só é possível através da forma-

ção e do desenvolvimento dos nossos 

sócios. Acredito firmemente que ao 

investirmos no crescimento individual 

de cada membro, fortalecemos coleti-

vamente o nosso movimento. Por isso 

um dos objetivos para o próximo ano 

passa por isso, para ajudar no desen-

volvimento dos rotaractistas para que 
possam expandir os seus horizontes. 
Através do desenvolvimento pessoal, é 
que também conseguiremos capacitar 
os clubes. Os clubes Rotaract são os 
verdadeiros motores do nosso serviço 
e impacto nas comunidades. Ao capa-
citar os clubes com ferramentas e com 
o apoio necessário, acredito que ire-
mos conseguir ajudar os nossos clubes 
a prosperaram e a causarem impacto 
duradouro nas suas áreas de atuação. 
 
Para além disso, uma das minhas maio-
res prioridades será expandir a rede de 
ação do Rotaract, procurando colabora-
ções estratégicas com uma variedade 
de parceiros. A minha experiência em 
outras organizações mostrou-me a im-
portância de unir forças com parceiros, 
sejam outras organizações, empresas 
ou outros clubes Rotary, Rotaract ou 
Interact. Desta forma podemos am-
plificar o impacto do nosso trabalho 
e alcançar resultados ainda mais sig-
nificativos. No entanto, trabalhar em 
conjunto com o Rotary e o Interact é 
essencial para o nosso sucesso. É da 
maior importância cultivar laços sóli-
dos nesta nossa família rotária e procu-
rar colaborar estreitamente tanto com 
clubes rotários, como com clubes Inte-
ract. Juntos, podemos alcançar mais. 
 
O lema do próximo ano rotário, de-
monstra a magia que os rotaractistas 
têm nos seus projetos, nos seus clubes e 
em si próprios. Não vamos tirar coelhos 
de cartolas, mas iremos trabalhar para 
melhorar não só o nosso distrito, mas 
também as nossas comunidades”.
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Flávia Afonso 
Grova é uma jo-
vem de 18 anos, 
natural de Mon-
ção, Viana do Cas-
telo. Traz consigo 
uma paixão pela 
ciência e um com-

promisso com o serviço comunitário que a 
define como uma líder.
Ao longo de sua caminhada académica, 
Flávia percorreu escolas do concelho 
monçanense até a Escola Secundária de 
Monção, onde se dedicou ao curso de 
Ciências e Tecnologias. Atualmente, en-
contra-se no curso de Biotecnologia na 
Universidade de Aveiro.
Flávia é um membro ativo do Interact Club 
de Monção, desde 11 de novembro de 
2020, sendo um dos membros fundadores, 
tendo desempenhado diferentes papéis ao 
longo do tempo. Embora a sua caminhada 
no mundo rotário tenha começado du-
rante a pandemia, ela abraçou o desafio 
com entusiasmo, encontrando nele uma 
oportunidade para canalizar a sua energia 
e compromisso para causas que a apaixo-
nam. Segundo ela: “não poderia ter sido 
algo mais desafiador, no entanto foi algo 
que me fascinou pois adorei o movimento 
e todos os seus ideais e valores, sendo es-
tes muito semelhantes aos meus.”
No ano rotário 2021/2022, Flávia assu-
miu o cargo de tesoureira do Interact Club 
Monção. No ano seguinte, teve a honra 
de ser eleita vice-presidente do clube. 
No presente ano rotário, Flávia chegou 
ao cargo de presidente do seu clube, as-
sumindo a responsabilidade de orientar 
e inspirar os membros a realizar projetos 
impactantes e servir à comunidade de for-

Conhecer os Representantes  
Interact e Rotaract 2024/25 - Distrito 1970 

ma significativa. Além disso, deixou marca 
a nível distrital, onde atualmente lidera a 
Comissão de Coordenação de Projetos e 
Planeamento de Eventos Distritais.
Flávia Grova foi eleita representante dis-
trital do Interact D1970 para o ano rotá-
rio 24/25. Com o seu dinamismo, paixão e 
dedicação ao serviço comunitário, Flávia 
pretende continuar a deixar uma marca 
positiva no mundo ao seu redor, inspiran-
do outros a se envolverem e fazerem a di-
ferença.

Representante Distrital Rotaract 
O território do Dis-
trito 1960 deu ao 
Rotaract Distrito 
1970 o seu próxi-
mo Representante 
Distrital. O Com-
panheiro Rodrigo 
Moura nasceu a 2 
de abril de 2001, 

em Abrantes, tendo passado os seus pri-
meiros anos de vida no Entroncamento, 
com os pais e com a sua irmã.
Em 2005, muda-se com os pais e com a 
irmã para Vila Nova de Gaia, para estar 
mais próximo da sua família do lado da 
mãe, cidade onde ainda reside. Vale, con-
tudo, dizer que a sua família é de origem 
flaviense, tendo o Companheiro Rodrigo 
Moura uma relação muito especial e muito 
notória com a cidade de Chaves.
No ano de 2016, começa a estudar na Es-
cola Secundária António Sérgio, no ensino 
secundário, no curso científico-humanísti-
co de Línguas e Humanidades. É precisa-
mente nesta escola que teve o primeiro 
contacto com o mundo rotário, não fosse a 
Escola Secundária António Sérgio (ESAS) 
a sede do Interact Club ESAS de Vila Nova 

de Gaia. Fez-se sócio deste Clube no ano 

rotário de 2017/2018 (atualmente é só-

cio honorário), tendo sido, desde então, 

um Companheiro muito ativo e dedicado 

ao nosso movimento.

A 30 de junho de 2019, juntou-se ao Ro-

taract Club de Vila Nova de Gaia, comple-

tando 5 anos de Rotaract pela altura em 

que tomará posse como Representante 

Distrital para o ano rotário 2024/2025. 

Já serviu como Presidente do Clube, Se-

cretário, Diretor de Protocolo, nas Comis-

sões de Comunicação e Imagem, Relações 

Externas e Serviços à Comunidade. No 

que concerne à Equipa Distrital, já passou 

pela Secretaria Distrital, pela Comissão 

de Serviços à Comunidade e pela Comis-

são de Serviços Profissionais. Atualmente 

serve como Secretário Distrital, Tesourei-

ro Distrital, Assistente do Representante 

para a Comissão de Serviços à Comuni-

dade, participando ainda na Comissão de 

Estratégia e Gestão de Clubs, bem como 

na organização da Academia Paul Harris. 

É também relevante destacar que pela sua 

prestação no ano rotário de 2021/2022 

na Equipa Distrital do Rotaract, recebeu, 

pelas mãos da Companheira Bárbara Vito-

rino (Rotary e Rotaract Clubs de Paredes), 

na altura Representante Distrital, a distin-

ção de mérito distrital. 

Licenciado em Línguas Aplicadas às Re-

lações Empresariais pela Faculdade de 

Letras da Universidade do Porto, come-

çou o seu percurso profissional como 

Recrutador Internacional. Atualmente, é 

IT Recruiter Trainee na Hays, empresa de 

recrutamento especializado.
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Relações
Interpaíses

Reunião do Conselho Executivo da CIP em Londres      

A reunião enfatizou o compromisso do 
ICC (CIP) de se tornar global e alinhar-
-se com os objetivos do Plano de Ação 
de Rotary Internacional.

Começou por apresentar-se o incrível 
trabalho realizado pelo Grupo encarre-
gado da Expansão e pelos Coordena-
dores Nacionais, entre os quais se dis-
tinguiu Portugal. A rede das CIPs, após 
uma limpeza de 50 secções unilaterais 
e não funcionais, totaliza 721 Secções 
Nacionais operacionais, o que significa 
um aumento de 26 CIP, esperando-se 
expandir para mais 20 outros países.  

Graças ao contínuo apoio e presença 
da ex-vice-presidente de Rotary In-
ternacional, Nicki Scott e à dinâmica 
atuação do atual Conselho Executivo 
das CIP, liderado por PDG Mohamed 
Ghammam (2022-24) e PDG Nathalie 
Huyghebaert (2024-26), a convergên-
cia de posições e o compromisso com os 
ideais de Rotary fazem com que as CIP 
sejam atualmente encaradas como uma 
parte essencial para o desenvolvimento 
de Rotary na abordagem aos desafios 
globais. 

A nova visão tornou possível a criação 
da associação: Rotary International - 
ICC, em Montpellier, França. Esta asso-
ciação permitiu ao Conselho Executivo 
abrir uma conta bancária facilitando aos 

distritos pagarem as suas contribuições 
voluntárias, respeitando regulamentos 
internacionais com total transparência.

O presidente do Rotary International 
(RI), Gordon McInally, um apaixonado 
pelas Comissões Inter países (CIPs), 
reconheceu o notável trabalho realiza-

do pelas CIPs durante os seus 75 anos 

de história. A ICC afirma a necessidade 

de adotar soluções e métodos novos e 

rentáveis para inclusão, acessibilidade 

e colaboração globais. Pela primeira vez, 

a IA foi utilizada na reunião de Londres, 

com sucesso, em legendas de tradução.  

A reestruturação das CIP visa alcançar 

uma presença verdadeiramente global, 

abrangendo todos os continentes e to-

das as línguas, posicionando-as como 

um recurso e marca únicos. 

Momento crucial para o reconhecimento das CIP como peça fundamental  da expansão de Rotary no mundo

«…este é o grande momento das CIP, são uma fantástica à parte 
do Rotary, uma parte forte de Rotary e não algo aparte!»

palavras do Presidente de R. I. Gordon McInally

"(…) este é o grande momento das CIP. São uma fantástica parte 
do Rotary, uma parte forte de Rotary e não algo à parte!"

palavras do Presidente de R.I. Gordon McInally
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A essência das CIPs reside nas relações 
de confiança que são criadas. Elas ace-
leram a nossa capacidade de resposta 
em tempos difíceis, em caso de conflito 
e catástrofe. Na medida de possível, as 
CIP tomaram medidas rápidas e efica-
zes, aproveitando a força da rede inter-
nacional. A resiliência dos CIP durante 
as crises decorre da forte rede de par-
ceiros internacionais e globais. 

As CIPs planeiam utilizar ligações com 
organizações internacionais, como as 
Nações Unidas, a Commonwealth, a 
Organização de Países de Língua Fran-
cesa, os Centros Rotary pela Paz e Me-
diadores Beyond Borders International 
(MBBI), como apoios valiosos para as 
suas iniciativas.  E porque não, também, 
a CPLP?

 

End Plástic Soup

Apoie a iniciativa e aja em conjunto 
contra a poluição plástica

O encontro 
de Londres, 
t a m b é m 
contou com 
a apresenta-

ção e assinatura 
de um acordo, relacionado com a 
iniciativa END PLASTIC SOUP. Este 
compromisso ambiental sublinha a 
dedicação da ICC em abordar ques-
tões críticas e globais. A iniciativa 
envolve um esforço concertado para 
combater a poluição plástica, contri-
buindo para construir um futuro sus-
tentável.

As Comissões Distritais do Ambiente 
podem ter um papel decisivo na im-
plementação deste esforço conjunto. 
Para mais informações ver: www.en-
dplasticsoup.org  e/ou contactar:

Rotary EndPlasticSoup

Gert-Jan van Dommelen

Marja Ritterfeld

endplasticsoup@gmail.com

Paz Positiva
O discurso de abertura 
de Steve Killelea, funda-
dor e presidente do Ins-
titute for Economics and 

Peace (IEP) e, mais tarde, a 
apresentação positiva da paz por Brett 
Savill, diretor da exploração do IEP, sa-
lientou a importância da paz positiva. 
Das suas perceções, ressaltou o poten-
cial das CIPs para contribuir para a paz 
global através de iniciativas colaborati-
vas e parcerias. 
Recentemente, foi assinado memoran-
do de entendimento entre os CIPs e o 
IEP.
Os passos para implementar o progra-
ma seriam os seguintes:
Como explicou Steve Killelea, os 
workshops duram três dias e geralmen-
te envolvem 30-50 participantes que 
são conduzidos através de um processo 
de compreensão dos impulsionadores 
da paz positiva e, em seguida, criam um 
programa para melhorá-los na sua co-
munidade local. 
-  Selecionar uma área em Portugal ou 

em outro lugar através de suas cone-
xões na ICC. 

-  Poderia ser a Educação (temos feito 
muito isto com escolas e comunida-
des locais); sensibilização policial (por 
exemplo, polícia e jovens); profissio-
nais de saúde; etc. 

A chave é encontrar algo que afete uma 
secção transversal da comunidade e 
que a comunidade queira resolver.
O custo do workshop: US$ 25.000
•   Trabalhar com o IEP para moldar e 

desenvolver a agenda do workshop e 
reunir os participantes. 

Faríamos isso com rotários locais e en-
volvendo Ativadores de Paz locais.
 •  Realizar o workshop para obter um 

plano específico e ações apoiadas e 
desenvolvidas pela comunidade local 
para melhorar a tranquilidade.

Se os responsáveis distritais da CULTU-
RA DA PAZ quiserem levar este projeto 
adiante,  contactar o C. N,  das CIP´s,     
guerra.esteves@gmail.com 

 

My Body is My Body
 

Um acordo foi 
alcançado com 
a «My Body 
is My Body - 
F o u n d a t i o n 

Charity Number 
1199901» para o 

Rotary utilizar o programa educa-
cional:  My Body is My Body - Meu 
Corpo é Meu Corpo. 

As CIPs reconhecem o potencial 
do uso da música e canções para 
projetar mensagens educativas 
nos jovens. Este programa pode ser 
uma forma poderosa de envolver e 
educar as crianças, promovendo um 
sentimento de empoderamento e 
conscientização na prevenção de 
abusos.

O programa funciona para crian-
ças a partir dos 3 anos de idade, já 
foi utilizado por mais de 2 milhões 
de crianças em todo o mundo com 
grande sucesso.  

É de uso GRATUITO .

My Body Is My Body

COMO PROTEGER AS CRIANÇAS

Programa de Competências 
para a Vida

Quanto mais cedo pudermos ensi-
nar as crianças sobre o Tema: “SE-
GURANÇA CORPORAL”, melhor 
será.

As Comissões Distritais dos Servi-
ços à Juventude e à Comunidade, 
poderão obter mais informações 
através do site:

  www.mbimb.org .

http://www.endplasticsoup.org/
http://www.endplasticsoup.org/
mailto:endplasticsoup@gmail.com
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O Rotary Club de Sintra deslocou-se à 
cidade de Pádua, em Itália, nos dias 8 a 
10 de março, participando no 75º ani-
versário deste Clube Rotário, tendo-se 
formalizado na reunião comemorativa 
a geminação entre os dois Clubes. No 
evento, esteve presente uma delegação 
de Sintra com sete companheiros do Ro-
tary Club de Sintra, uma Companheira 
do Rotaract Club de Sintra, um membro 
do NRDC de Sintra, três convidados e o 
Coordenador Nacional das CIP, Compa-
nheiro Esteves Guerra.

No programa da visita a Pádua, organi-
zada pelo Clube anfitrião, destacou-se 
a participação num concerto na sala da 
Aula Magna da Universidade de Pádua, 
comemorando o Dia da Mulher, e uma 
visita a monumentos históricos e à cida-
de de Pádua, nomeadamente o Palazzo 
della Ragione e a Capella degli Scroveg-
ni, onde se encontram os magníficos 
frescos de Giotto (1303 – 1305). 

A reunião e jantar decorreram no Orto 
Botânico, contando com a participação 
de cerca de 170 participantes, desta-
cando-se nestes a presença de quatro 
Clubes também geminados com o Ro-
tary Club de Pádua, de Genève na Suí-
ça, de Istanbul Eminonu na Túrquia, de 
Floare de Colt na Roménia, e de Rieti na 
Itália. 

Um agradecimento espe-
cial aos Companheiros do 
Rotary Club de Pádua pela 
preparação da visita e toda 
a sua simpatia, em particu-
lar, à Companheira Sofia 
Pavanello, Presidente do 
Clube e ao Companheiro 
Gabriele Donà, que nos 
acompanhou na estadia.

Nos eventos, participaram 
várias entidades locais e 
regionais e a Governadora 

do Distrito 2060, o Gover-

Rotary de SINTRA GEMINOU com Rotary de PÁDUA

nador do Distrito 1960, Companheiro 
David Valente, através de mensagem 
vídeo, e ainda os Coordenadores Na-
cionais das CIP de Portugal e de Itália: 
Esteves Guerra e Alessandro Pastorini, 
este por mensagem vídeo. 

Ambos os Clubes esperam desenvolver 
projetos conjuntos e continuar com uma 
ligação que se iniciou em 2023, numa 
visita dos Companheiros de Pádua a 
Sintra, ligando duas localidades cujo pa-
trimónio é reconhecido pela UNESCO, 
partilhando os ideais de Rotary.   

Texto:  Comp. Álvaro Ribeiro – R. C. Sintra
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Convenção
Palestras adaptadas a si

Desde 2011 que potenciamos empresas com o talento  
das pessoas. Através de uma triagem curricular 
aprofundada, metodologias especializadas e de ferramentas 
científicas, aumentamos a validade preditiva dos candidatos. 
A nossa missão é fazer o match perfeito entre o candidato  
e o cliente, desenvolvendo o talento e o sucesso de ambos.

RECRUTAMENTO 
E SELEÇÃO 
ESPECIALIZADOS

B R I N G  Y O U R  B U S I N E S S  F O R W A R D

www.planetpeople.pt
Porto Salvo, Oeiras
(+351) 219 013 751
geral@planetpeople.pt

Outros serviços que oferecemos:

OUTSOURCING COMERCIAL E TÉCNICO
CONSULTORIA E GESTÃO DE RH
TRABALHO TEMPORÁRIO
FORMAÇÃO CERTIFICADA

No palco principal da Convenção do 
Rotary International, pode sentir a in-
fluência arrebatadora do Rotary en-
quanto vibra com milhares de compa-
nheiros. E quando passa para as sessões 
(mais curtas) de palestras, é aí que tem a 
oportunidade de explorar mais sobre os 
tópicos que lhe interessam.
Ao escolher entre as dezenas de ses-
sões em Singapura, poderá retirar ideias 
ousadas de como melhorar a experiên-
cia do seu clube, da sua comunidade e 
do mundo.
Poderá descobrir formas de combinar 
os pontos fortes de Rotários e Rota-
ractistas, resolver quaisquer proble-

mas relacionados com o recrutamento 
e retenção de associados, e reforçar o 
bem-estar psicológico - para si e para as 
pessoas à sua volta.
Talvez queira dirigir um clube ou even-
to que seja neutro em emissões de car-
bono, colaborar com parceiros como a 
“Habitat for Humanity”, pedir aconse-
lhamento de projetos a especialistas, ou 
incrementar o número de associados 
do Interact. Há sessões de discussão 
que abordam cada um destes temas.
Obtenha dicas para tornar novos pro-
jetos e iniciativas a longo prazo ainda 
mais bem-sucedidos, e fazer com que 
os associados do seu clube apaixonem-

-se pelo Rotary toda a vida. Estes são 
apenas alguns dos temas em discussão: 
medir resultados de forma a mostrar 
impacto, construir pontes entre compa-
nheiros de todas as idades, criar o clube 
que sempre desejou, e utilização de in-
teligência artificial no Rotary.
Não é necessário inscrever-se para as 
sessões de 27 a 29 de maio, mas pode 
consultar a lista preliminar completa 
na página da convenção de forma a pla-
near como vai Partilhar Esperança com 
o Mundo. Há inclusive uma sessão que 
se encaixa perfeitamente nesse tema: 
Espalhar a Bondade pelo Mundo – Co-
meçando em Singapura.
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